OS PRINCIPAIS SETORES DA ECONOMIA GAÚCHA E SUAS ALTERNATIVAS DE TRANSPORTE COM DESTINO À ARGENTINA.    

Henrique Dias Blois

Faculdade de Economia e Administração

Universidade de Passo Fundo

Rosana M. L. Kripka

Instituto de Ciências Exatas e Geociências

Universidade de Passo Fundo

Giovanna S. Susin

Faculdade de Economia e Administração

Universidade de Passo Fundo
ABSTRACT


The article presents an analysis of the decisive factors on the transport alternatives choice for the draining of the gaucha production with the destine to Argentina. The data used in this analysis were obtained though a questionnaire that was sent via internet to the main exporters gaucha companies. The first results confirms the hypothesis that the most industries opt for the passage of an unique frontier place Uruguaiana/RS- Paso de Los Libres – Argentina. Therefore, the article discuss the infra-structure of the transport of Rio Grande do Sul, emphasizing the importance of a higher supply of itineraries/modalities to agile the transport in this area. 

Keywords: transport, distribution, infra-estructural.

Área temática: Gestão econômica

1. INTRODUÇÃO

Atualmente, com a globalização da economia, torna-se necessária a desburocratização dos processos alfandegários, visando à agilização e a redução de custos no comércio internacional.

Para Alvarenga e Novaes (1994), o objetivo principal do transporte é o deslocamento de bens de um ponto a outro da rede logística, respeitando as restrições de integridade da carga e de confiabilidade. Essas questões, representadas, em parte, pelo nível de serviço (conjunto de valores logísticos avaliados pelos clientes numa transação comercial), tornam-se fundamentais para empresas que desejam atuar em mercados compradores,  cada vez mais exigentes, que forçam  reduções no preço dos fretes, bem como exigem menores tempos de entrega pelos transportadores (empresas responsáveis pelo transporte da carga até o seu destino final), motivos fundamentais na criação/melhoria de alternativas de transporte para o comércio internacional.

Nesse contexto, o embarcador (aquele que embarca mercadorias ou valores, que os entrega para serem transportados.) brasileiro que deseja comercializar seus produtos no Mercosul depara-se com poucas alternativas para o escoamento de seus produtos, diferentemente do que ocorre na distribuição doméstica, onde as possibilidades são bem maiores. Essa realidade, em alguns casos, tem impossibilitado empresas brasileiras de oferecerem seus produtos e expandirem suas vendas.

Somada a isso, as diferenças nas legislações também interferem negativamente na agilização do transporte como um todo. Assim, torna-se a condição-chave para o êxito econômico e social desse mercado o desenvolvimento ótimo da infra-estrutura de transporte, tanto  em nível nacional como no internacional e, também, no regional.

Tendo em vista que a região platina (a Bacia do Prata , vertebrada pelos rios Paraná, Paraguai e Uruguai) abrange o Centro-Sul do Brasil, o Pampa argentino, o Uruguai e a porção oriental do Paraguai, concentrando as principais metrópoles zonas industriais dos países-membros, além de grandes concentrações demográficas, descrita por Magnoli (1995), representa o núcleo geoeconômico do Mercosul, no qual o Rio Grande do Sul ocupa posição geográfica privilegiada, torna-se significativa uma análise das razões que embasam as escolhas feitas pelos embarcadores gaúchos para o escoamento de seus produtos com destino aos países vizinhos.

Considerando a Argentina como principal parceiro gaúcho nesse mercado, para onde, somente em 1998, foram  exportados produtos gaúchos no valor de US$ 549.805.494 (Rio Grande do Sul, Sedai, 1999), representando 64,84% do total das exportações para o Mercosul neste ano, é importante salientar que 54,9% desse fluxo realizou-se por via rodoviária (Rio Grande do Sul, Setransp, 1999). Dessa forma, uma análise dos motivos que levam as empresas gaúchas que exportam para esse país a escolherem preferencialmente um roteiro de exportação, Uruguaiana – RS/Paso de Los Libres – Argentina, torna-se um importante instrumento, por possibilitar uma  base de dados para discussões sobre a questão infra-estrutural existente nessa região.

Portanto, o conhecimento a respeito de preferências quanto a procedimentos logísticos assume importância fundamental, pois, além de contribuir para um transporte internacional flexível,  com maiores alternativas de escoamento, direciona  investimentos governamentais e privados na região.

2. METODOLOGIA

Buscando, inicialmente, confirmar a opção  pelo transporte rodoviário na fronteira Uruguaiana – RS/Paso de Los Libres – Argentina, disponibilizou-se, via internet, durante os meses de março e abril do ano de 2000, um questionário a ser respondido por empresas gaúchas de vários setores que exportam para o Mercosul. Dentre os respondentes, foram selecionados apenas os que exportam para a Argentina. 

O instrumento, além de direcionar a escolha de roteiros, relaciona essa opção a aspectos, como motivo da escolha, desvantagem, grau de satisfação, tempo de entrega e a questão infra-estrutural, fatores fundamentais na agilização do transporte entre o Rio Grande do Sul e a Argentina.

2.1 Amostragem

Para o estabelecimento da amostragem, foi considerada uma população finita de 119 empresas gaúchas, correspondendo às principais exportadoras para a Argentina (Rio Grande do Sul, Sedai, 1999). Quanto à variável, considerou-se como discreta visto que, neste estudo, há uma característica conhecida da população, ou seja,  60% das empresas gaúchas que exportam para a Argentina, utilizando o roteiro Uruguaiana – RS/Paso de Los Libres – Argentina; os restantes 40% utilizam outros roteiros (Rio Grande do Sul Setransp, 1999). Nesse sentido, optou-se pela fórmula descrita por Stevenson (1986). 

(1)

n =       z 2 x p x q x N

               d2x (N-1) + z2 x p x q

onde:

p e q   são estimativas da verdadeira proporção de um dos níveis da variável escolhida.

q = 1-p; 

d  = erro expresso em decimais, máxima diferença que o pesquisador admite suportar entre p e p`, em que p é a verdadeira proporção do evento a ser calculado a partir da amostra;

n = tamanho da amostra; 

z = valor tabelado para o nível de significância estabelecido pelo pesquisador; 

N= tamanho da população.

Para fins de cálculo da amostragem, optou-se por um nível de confiança de 95%, isto é, existe uma confiança de 95% de que a amostra caracterize a população. Nesse contexto,  a tabela normal padronizada oferece o correspondente valor a z, que, no caso, é igual a 1,96. 

Como erro amostral,  consideram-se  10%. Essa variação permite admitir que entre 50% a 70% das empresas participantes da amostragem utilizem o roteiro por Uruguaiana como passagem obrigatória no escoamento de seus produtos. 

Diante do exposto, as variáveis  ficam assim definidas:

p = 60%  e  q  = 40% 

d  = 10% 

z = 1,96 

N = 119

Nesse sentido, a amostragem foi representada da seguinte forma:

(2)

n =        1,96 2   x 0,6 x 0,4 x 119             =    52,19  ou   52 empresas.

                                           0,10 2 x (118) + 1,962 x 0,6 x 0,4

Neste estudo, será feita uma análise de dezesseis questionários, visto que, apesar de a amostragem corresponder a 52 empresas, somente essas até o momento responderam ao instrumento. Esse baixo número se deve a dois fatores: a recente disponibilização do instrumento na internet, apenas dois meses,  e a dificuldade de acesso a endereços eletrônicos  das empresas gaúchas, esse a ser solucionado quando uma listagens de e-mails for  publicada pela Federação das Indústrias do Estado do Rio Grande do Sul – Fiergs - em julho do corrente ano.

3 RESULTADOS INICIAIS

Uma análise mais abrangente da logística de distribuição das empresas gaúchas para a Argentina poderia ser realizada se, das 119 empresas consideradas, fossem consultadas, pelo menos, 52, o que corresponde à amostragem anteriormente calculada. Dessa forma, o presente estudo apresenta resultados iniciais, correspondendo a 30,77% da amostragem.

Visando caracterizar diferentes roteiros e correlacionando essas escolhas  a  setores, locais de origem, motivos da opção,  negociação do frete, desvantagens do roteiro, grau de satisfação quanto a essa escolha e tempo de entrega, a Tabela 1  descreve três roteiros percorridos pelas dezesseis empresas pesquisadas.

O primeiro elemento analisado refere-se à validação da amostra, ou seja, das dezesseis empresas que  exportam para o país vizinho, 87,50% preferem a rota rodoviária por Uruguaiana, o que, contudo, não caracteriza ainda a população por se tratarem de dados parciais, relativos à análise de 30,77% da amostragem.

Nota-se, pela Tabela 1 que todas as origens situam-se próximas às regiões de Porto Alegre e Caxias do Sul, no norte do estado, e que 68,75% dos destinos são exclusivos para Buenos Aires, os demais destinos são Córdoba e Santa Fé.

Nesse contexto, é importante salientar que, levando em consideração a posição geográfica das origens e dos destinos anteriormente citados, a escolha do roteiro passando por Uruguaiana é razoável quando a exportação é destinada a Santa Fé e Córdoba, visto que Uruguaiana não representa um desvio de rota. Já no caso, onde o destino é Buenos Aires, a passagem por esta cidade representa um desvio que se torna dispendioso, pois a distância aumenta consideravelmente.

Tabela 01: Caracterização de roteiros por diferentes setores da economia gaúcha com destino à Argentina.

	Origem
	Setor
	Destino
	Roteiro utilizado
	Motivo da escolha
	Negociação do  frete
	Desvantagem do roteiro
	Tempo de entrega (semanas)

	Caxias
	Mecânico
	Buenos Aires
	Rodoviário

Uruguaiana
	Tempo de 

Entrega
	50% empresa

50% cliente 
	Atrasos

Burocracia
	1 a 2 

	Restinga

Seca
	Moveleiro
	Córdoba Santa Fé

Buenos Aires
	Rodoviário

Uruguaiana
	Custo
	Cliente
	Atrasos

Burocracia
	1 a 2 

	Triunfo
	Petroquímico
	Todos
	Rodoviário

Uruguaiana
	Rota 

Habitual
	Negociação
	Infra-estrutura
	1 

	Caxias
	Mecânico
	Rosário
	Rodoviário

Uruguaiana
	Tipo de

Produto
	50% empresa

50% cliente 
	Infra-estrutura
	2  

	Gravataí
	Eletrônico
	Buenos Aires
	Aéreo

Porto Alegre
	Tipo de 

Produto
	50% empresa

50% cliente
	Custo
	2 a 4



	Caxias
	Metalurgico
	BuenosAires Córdoba Santa Fé
	Marítimo

Rio Grande
	Custo
	50% empresa

50% cliente 
	Atrasos

Burocracia
	1 

	Caxias
	Metaluúrgico
	Buenos Aires
	Rodoviário

Uruguaiana
	Exigência 

Cliente
	50% empresa

50% cliente 
	nenhuma
	1

	Triunfo
	Químico
	Buenos Aires
	Rodoviário

Uruguaiana
	Exigência 

Cliente
	Cliente
	Avarias
	1 

	Santa Cruz do Sul
	Fumo
	Buenos Aires
	Rodoviário Uruguaiana
	Exigência 

Cliente
	Cliente
	Atrasos Burocracia
	2 a 4 

	Sapiranga
	Calçadista
	Buenos Aires
	Rodoviário Uruguaiana
	Exigência 

Cliente
	Cliente
	Infra-estrutura
	Menos de 1 

	Caxias do Sul
	Têxtil
	Buenos Aires
	Rodoviário Uruguaiana
	Exigência 

Cliente
	Cliente
	Atrasos Burocracia
	4 

	Sapucaia do Sul
	Metalurgia
	Buenos Aires
	Rodoviário Uruguaiana
	Custo
	Empresa
	Atrasos Burocracia
	Menos de 1 

	Gramado
	Metalurgia
	Buenos Aires
	Rodoviário Uruguaiana
	Exigência 

Cliente
	Cliente
	Atrasos Burocracia
	2 a 4 

	Erechim
	Mecânico
	Buenos Aires
	Rodoviário Uruguaiana
	Tipo de Produto
	Cliente
	Avarias
	2 a 4 

	Nova Prata
	Químico
	Rosário
	Rodoviário Uruguaiana
	Tempo de Entrega
	Cliente
	Atrasos Burocracia
	1 a 2 

	Garibaldi
	Alimentos
	Buenos Aires
	Rodoviário Uruguaiana
	Exigência Cliente
	Cliente
	Nenhuma
	Menos de 1 


Fonte: resultado de questionário enviado  via internet no ano de 2000.

Considerações finais

A análise da logística de distribuição do Rio Grande do Sul para a Argentina evidenciou  que o fluxo de exportação, em sua grande maioria, escoa pelo ponto de fronteira Uruguaiana - Paso de Los Libres - Argentina. Essa constatação deve-se à grande concentração infra-estrutural nesse ponto e à pouca oferta de outras alternativas viáveis, o que obriga tanto exportadores brasileiros quanto importadores argentinos a utilizarem essa rota.

Pela proximidade das regiões, Rio Grande do Sul/Argentina, o transporte rodoviário ainda apresenta uma certa viabilidade, principalmente com relação ao prazo de entrega, porém a infra-estrutura existente atualmente pode ser questionada visto que as empresas pesquisadas apontam diversas desvantagens, entre elas, atrasos, burocracia, avarias, custos, etc.

 O problemático estado de conservação das estradas, bem como a falta de sinalização e o custo dos pedágios são quesitos que reforçam e acabam influindo de forma negativa na agilização do transporte na rota tradicional, elementos descritos na questão subjetiva constante do questionário anexo. 

Um dos principais problemas visando agilizar o fluxo comercial entre o Rio Grande do Sul e a Argentina refere-se à dificuldade de utilizar outras modalidades de transporte, como o ferroviário, que ainda apresenta diferenças de bitolas; o marítimo, que requer maiores quantidades e volumes consolidados de produtos, além de apresentar pouca oferta de embarcações no Mercosul, e o aéreo, que ainda é muito dispendioso e, pelos resultados apresentados, ainda requer aperfeiçoamento operacional para que se agilize a redução do tempo de entrega.

Apesar da rota  tradicional por Uruguaiana ter apresentado melhoras, principalmente com a unificação das aduanas, reduzindo burocracias,  ainda falta muito em termos de agilidade para que os embarcadores gaúchos possam desfrutar um transporte confiável e competitivo.

Além disso, constatou-se na pesquisa que a maioria das empresas localizadas no norte do Estado que exportam para Buenos Aires, ao invés de desviar seu percurso até Uruguaiana, poderiam utilizar um roteiro que atravessasse o interior do Uruguai. Tal percurso necessita de Acordos Trilaterais de Intenção de Transporte (ATIT), no entanto são poucos os embarcadores que utilizam este instrumento, o que demonstra a falta de interesse tanto das empresas quanto dos países do Mercosul na agilização do transporte rodoviário como um todo.

Ainda existe a dificuldade de, na realização desse roteiro, ser necessário atravessar dois pontos de fronteira (Brasil/Uruguai, Uruguai/Argentina) para que haja o desembaraço e nacionalização das cargas. Para isso, seria necessário criar entrepostos aduaneiros com uma infra-estrutura ágil e descentralizada, a exemplo da realidade européia, na qual os caminhões atravessem diversos países usufruindo uma legislação mais globalizada, que contribua para a redução do tempo de entrega e do custo de transporte.

Por fim, com um incremento infra-estrutural na região de todas as modalidades de transporte,  haveria  bastante mercado para o desenvolvimento do transporte ferroviário e hidroviário, marítimo e aéreo, desafogando, assim, a limitada infra-estrutura existente em Uruguaiana.

Anexo 01

MODELO DO QUESTIONÁRIO ENVIADO PELA INTERNET ÀS EMPRESAS

1. Cidade onde está localizada a sua empresa: ________________

2. Setor que a sua empresa trabalha e exporta para o Mercosul: 

(   ) Calçadista  (   ) Mecânico  (   ) Metalurgia  (   ) Móveis  (   ) Química

(   ) Têxtil         (   ) Alimentos (   ) Fumo          Observação: ___________

3. Qual é o principal destino da exportação de sua empresa para países do Mercosul:

(   ) Região de Buenos Aires   (   ) Córdoba    (   ) Rosário  (   ) Santa Fé

(   ) Região de Montevidéu     (   ) Assunção   Observação: ___________

4. O transporte que sua empresa realiza para o Mercosul é realizado:

(   ) Pela própria empresa      (   ) Por empresa terceirizada   Observação: ___________

5. Escolha, dentre os roteiros abaixo, o preferencial na distribuição dos produtos de sua empresa para países do Mercosul:

(   ) Rodoviário por Uruguaiana

(   ) Rodoviário por São Borja

(   ) Rodoviário por Santana do Livramento

(   ) Rodoviário pelo Chuí

(   ) Intermodal rodo-ferroviário por Uruguaiana

(   ) Intermodal rodo-ferroviário por São Borja

(   ) Intermodal rodo-ferroviário por Santana do Livramento

(   ) Intermodal rodo-ferroviário pelo Chuí

(   ) Intermodal rodo-aéreo pelo Salgado Filho

(   ) Intermodal rodo-fluvial pelo porto de Estrela

(   ) Intermodal ferro-fluvial por Estrela

(   ) Intermodal rodo-fluvial pelo Porto de Porto Alegre

(   ) Intermodal ferro-fluvial pelo Porto de Porto Alegre

(   ) Intermodal ferro-marítimo pelo Porto de Rio Grande

(   ) Intermodal rodo-marítimo pelo Porto de Rio Grande

Observação: ______________

6. Na distribuição de seus produtos, o frete é pago:

(   ) Pela sua empresa  (   ) Pelo cliente no exterior  Observação:__________

7. Considerando os itens anteriores, escolha um custo aproximado, em dólares americanos, pago por sua empresa na distribuição dos seus produtos até o destino assinalado na questão nº3

(   ) Por ton/Km rodado US$ __    (   ) Por conteiner de 20 pés na rota escolhida US$___

(   ) Por m3/Km rodado US$ ___  (   ) Por conteiner de 40 pés na rota escolhida US$___

Observação: ___________

8. Indique o principal motivo quanto à escolha do roteiro na distribuição de seus produtos para países do Mercosul.

(   ) Custo da modalidade/intermodalidade                (   ) Tempo de entrega

(   ) Condições de entrega (qualidade do serviço)      (   ) Tipo de produto

(   ) Impossibilidade de utilizar outras alternativas    (   ) Exigência do cliente

Observação: _____________

9. Indique a principal desvantagem na escolha do roteiro na distribuição de seus produtos para países do Mercosul.

(   ) Atrasos no tempo de entrega pela burocracia nas aduanas

(   ) Avarias causadas pela modalidade/intermodalidade escolhida

(   ) Custo da modalidade escolhida inadequado

(   ) Infra-estrutura deficiente 

Observação: __________________________

10. Quanto ao serviço prestado pelo transporte na modalidade escolhida sente-se:

(   ) Satisfeito    (   ) Insatisfeito    Porquê?  ____________________________________

11. Qual é o tempo total médio, após o pedido, para realizar a entrega dos seus produtos para os clientes no Mercosul: 

(   ) Menos de um dia               (   ) De um a três dias                (   ) De quatro a seis dias

(   ) De uma semana a 15 dias  (   ) De quinze dias a um mês 

Observação: ______________

12. Registre neste espaço sua opinião quanto à  questão infra-estrutural (estradas, balanças, pedágios, aduanas, ferrovias, hidrovias, portos, aeroportos, etc..) do  Rio Grande do Sul com relação ao transporte internacional no Mercosul.
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